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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

O Governo de Minas assinou um Memorando de
Entendimento com a australiana Lightning Mine-
rals para impulsionar a extração de lítio no Vale do
Lítio,em Salinas.Ainiciativaprevêuminvestimen-
to inicial de R$ 20 milhões. PÁGINA 4

Extração de
lítio em Salinas

O Censo Demográfico 2022 revela mudanças sig-
nificativas nas estruturas familiares no Brasil. Ho-
mens são responsáveis por 50,9% dos domicílios,
enquanto as mulheres representam 49,1%, um
avanço notável em relação a 2010. PÁGINA 5

Novas famílias
brasileiras

A Campanha Nacional de Vacinação contra a Co-
vid-19 em Minas Gerais será expandida para incluir
crianças e adolescentes com menos de 15 anos, com

início previsto para 4 de novembro. Um lote inicial
de 84 mil doses começou a ser distribuído em 21 de
outubro para atender todas as 28 regiões do estado. A

campanha visa imunizar residentes dos 853 municí-
pios mineiros, com o apoio do Ministério da Saúde e
da Secretaria de Estado de Saúde. PÁGINA 3

Vacina contra covid-19
para jovens e crianças

Alémda vacina contra a Covid-19, outras imunizações, como tríplice viral e hepatite B, tambémserão ofertadas

Trocade“chefedefamília”por“pessoaresponsável”refleteumaevoluçãonasexpectativassociaisdegênero

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

FREEPIK



Opinião

Gregório José*

Se antes a aposentadoria era aquela
certeza tranquila de ter o benefício
caindo todo mês, agora virou mais
uma batalha campal entre bancos. O
INSS resolveu dar uma mexidinha no
jogo e organizou um verdadeiro leilão
para ver quem vai ter a honra de pa-
gar o primeiro benefício ao novo apo-
sentado. Isso mesmo, leilão! Só faltou
o leiloeiro gritando: “Quem dá mais
pra receber o novo velhinho?”

E a disputa foi feia. No ringue dos
bancos, vimos a Crefisa partir pra ci-
ma e abocanhar quase todos os lotes.
Só sobrou um pedacinho pro Mercan-
til, que não se deu por vencido e ficou
ali, pegando o restinho do bolo (Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul). Porque,
vamos combinar, ninguém quer per-
der a chance de ter uma multidão de
novos clientes na fila esperando pra
ouvir: “Senhor, aceita um consignado
com descontinho na folha?”

A proposta do INSS foi até bonita no
papel: “vamos aumentar a concorrên-
cia e beneficiar os consumidores!” O
resultado? Uma espécie de “joga os
aposentados pros bancos, e quem pa-
gar mais leva”. Mas é claro que essa
generosidade tem um preço, e quem
tá pagando a conta são os próprios
bancos, que desembolsam uns bons
trocados para garantir a clientela. Afi-
nal, imagina o lucro do Governo: R$
82 por cada novo aposentado que atra-
vessar a porta com aquela cara de “o
que que tá acontecendo aqui?”. Pode
parecer pouco, mas multiplica isso pe-
los milhares que se aposentam todos
os meses... Faz até qualquer institui-
ção financeira salivar.

E tem mais: não é só ganhar o clien-
te, é ganhar a preferência. E é aí que
entra a sacada do empréstimo consig-
nado. Porque, se o velhinho entrou, se
acostumou, pegou confiança, logo, lo-
go aparece um gerentão simpático di-
zendo: “A gente facilita pra você, se-
nhor. Que tal uma graninha extra
com aquele descontinho direto no seu
benefício?” Não é à toa que a briga pra
ter a conta do aposentado é ferrenha.

Não é só o primeiro pagamento, é a
possibilidade de oferecer emprésti-
mos, seguros, consórcios e o que mais
der pra vender. O lucro é garantido!

Enquanto isso, o INSS, que não é bo-
bo nem nada, tá ali no canto, só con-
tando as moedinhas que essa opera-
ção toda vai render. A estimativa é ar-
recadar bilhões nos próximos anos, e
os bancos que se matem para ver
quem vai cuidar da folha de pagamen-
to. A disputa já valeu até briga na Justi-
ça. Porque, claro, sempre tem um ban-
co que se sentiu prejudicado e correu
pra apelar. E olha, se banco tá brigan-
do na Justiça, pode ter certeza de que o
assunto é dinheiro. E muito.

O aposentado, coitado, é aquele que
nem sabe que tá no meio desse cabo
de guerra. Ele só quer garantir que o
benefício vai cair direitinho, sem sur-
presas desagradáveis. Mas, a partir do
ano que vem, o novo aposentado vai
ter que ficar esperto. Recebeu o pri-
meiro pagamento no banco que ga-
nhou o leilão? Beleza. Mas, se não gos-
tou do atendimento, das taxas, ou da
cara do gerente, pode pedir transfe-
rência pra outro banco. Só que precisa
ir lá, pedir, esperar, preencher papéis.
Porque nada é fácil, não é mesmo?

A lição é clara: “aposentados, abram
os olhos! Aprendam a jogar esse jogo
financeiro. Não deixem que taxas sor-
rateiras e propostas tentadoras mas
complicadas levem uma fatia do seu
merecido descanso. Se precisar trocar
de banco, troque”. Se achar que o con-
signado tá bom demais pra ser verda-
de, provavelmente é porque não é. E
quem sabe, lá na frente, até a Crefisa e
o Mercantil aprendam que a concor-
rência saudável não é só dar o maior
lance, mas também conquistar o clien-
te com honestidade e transparência.

O INSS vai ali, rindo à toa e contan-
do as verdinhas que essa disputa toda
vai render. E, no fim, quem diria que a
aposentadoria traria tanta emoção e
correria? Quem se aposentar, fique de
olho, porque a última coisa que vocês
querem é que o banco ganhe mais que
vocês nessa história.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Guilherme Ribeiro*

Lembro exatamente da primeira
vez que entrei em uma sala cirúrgica.
Foi uma sensação indescritível – uma
mistura de admiração pela complexi-
dade humana e entusiasmo pelo desa-
fio técnico. A cirurgia plástica, para
mim, é a realização dessa fusão entre
ciência e arte, é a oportunidade de
transformar. Mas se tem algo que a
experiência me ensinou é que a verda-
deira competência vai além do bistu-
ri. A medicina exige mais do que preci-
são técnica; demanda coragem para
dizer “não”. E não é um “não” qual-
quer, é aquele que vem quando, no
olhar ansioso de um paciente, enxer-
go uma expectativa ou uma dor que
precisa ser acolhida, não encorajada.

E o valor desse “não” ganha ainda
mais peso quando consideramos o ce-
nário atual. Hoje, quantas pessoas
não definem o que é belo com base em
feeds repletos de fotos editadas e posa-
das? Um padrão rígido e previsível. E,
honestamente, considero muito cafo-
na enxergar a beleza como uma equa-
ção fixa. Beleza é singular, é diversa.
Cirurgia plástica, aquela pela qual sou
de fato apaixonado, não é sobre repli-
car rostos e corpos como se fossem
produtos de uma linha de montagem.
A pior armadilha para um médico é
acreditar que ele está ali para fabricar
versões perfeitas de um mesmo ideal.
Quantas “Mona Lisas” Leonardo da
Vinci pintou? Uma. E é justamente es-
sa singularidade que transforma a
obra em algo raro e especial, assim co-
mo cada pessoa, com sua própria bele-
za única e autêntica.

Me recordo de uma jovem que che-
gou ao consultório com um pedido es-
pecífico: ela queria o abdômen exata-
mente como o de uma celebridade fa-
mosa. Enquanto me explicava, perce-
bi que o desejo na verdade era uma
insegurança gerada por distorções so-
bre o próprio corpo. Era o momento
em que o bisturi precisava ser substi-
tuído por palavras. Depois de muita
conversa, a minha decisão: não ope-
rar. Não foi uma recusa de atendimen-

to, mas um direcionamento. Um ato
de cuidado e proteção que só é possí-
vel quando o médico demora o seu
olhar no paciente e o enxerga sem
pressa.

Esse foi apenas um dos muitos casos
que reafirmaram para mim que a ci-
rurgia plástica começa muito antes
do bisturi. Ela se inicia na primeira
consulta, com a escuta. E escutar de
verdade não é apenas ouvir o que o
paciente diz; é perceber o que ele não
fala, é entender o que ele espera e, prin-
cipalmente, o que ele realmente preci-
sa.

E se a resposta for um “não”, que ele
venha com acolhimento e empatia.
Porque a prática médica é, antes de
tudo, sobre humanidade. É ter a sensi-
bilidade de enxergar o que está além
das palavras e o compromisso de pro-
teger o que há de mais precioso em
cada paciente: sua vida e sua essência.
*Cirurgião plástico, formado em Medicina pela

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e

membro titular da Sociedade Brasileira de

Cirurgia Plástica.

Aposentadoria
leiloada pelo INSS

Ovalor deum“não”na
práticadamedicina

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editor:
Alexandre Fonseca

Editora-adjunta:
Ana Karienina

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Júnior Lopes

(31) 98466-5199

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

Esse foi apenas um dos
muitos casos que
reafirmaram para mim
que a cirurgia plástica
começa muito antes do
bisturi. Ela se inicia na
primeira consulta, com a
escuta.
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PRETO NO
BRANCO

Minas prepara
vacinação juvenil
contra Covid-19

Saúde

u Estado acompanha vacinação para menores de
15 anos em nova campanha nacional

Deborah Lopes e a filha Laura, de sete anos:

calendário vacinal atualizado e aguardando o

início da campanha

Exercício de
futurologia

Tem muita gente fazendo leitura antecipada do
que poderá ocorrer nas eleições de 2026. O que é
fato é que os partidos de centro e de direita conse-
guirameleger amaioria dos prefeitos. No topodos
holofotes doprocesso ficou oPSDque só emMinas
Gerais conseguiu eleger 142 prefeitos. Vale lembrar
que cada eleição conta a sua própria história e o
resultadodesteanonãoégarantiadeêxitonaelei-
çãoparaoGovernodoEstadoeparaoSenado.Ain-
da é cedo para fazer a leitura do quadromas é fato
dequeosenadorRodrigoPacheco ()PSD)eominis-
tro Alexandre Silveira (PSD), não terão a facilidade
de emplacar seus projetos políticos como imagi-
nam

PT envelheceu
Éprecisoqueasliderançaspetistasenxerguemas

críticascomoumaalertaeorientaçãoparamudaro
rumodesuasaçõesebusquerenovação.Hojeécon-
sensoentre osanalistas políticosdequeoPTenve-
lheceu em vários aspectos , inclusive na idade de
seuscandidatos.Asuasobrevivênciapassaporbus-
caroutrasforçasparatentarserprotagonista.Falta
nopartidonomescapazdeoxigenaraagremiação.
Aliás,nopróprioCongressoNacional,osparlamen-
tares a décadas são osmesmos.

Bico quebrado
OPSDBque foiconsideradoumdospartidosmais

sólido do país, tendo como líder na época, Fernan-
doHenriqueCardosoeposteriormenteAécioNeves,
hoje agoniza e para não morrer de vez encontrou
comoúnica saída a federalização comoCidadania
e o Solidariedade, que tambémnão vivemumbom
momento.EmMinasos tucanosquecontamcom59
prefeitos e a partir de 2025 será reduzido em 25.

Abstenção
Éprecisoquesejaestudadoocrescimentodaabs-

tençãonospleitoseleitoraisdopaís.Neste segundo
turnooíndicechegouamaisde30%.Ficaclaroquea
população vem perdendo o gosto em participar do
processo.Odesinteresse está ligadoàdesilusãoea
falta de credibilidade e confiança seja no Governo
Federal, seja no STF, seja no CongressoNacional.

Hospital do Câncer
Muitas pessoas estão morrendo de câncer, não

peladoençamaspelademoranotratamento,pro-
blema que atinge todo país. Para tentar minimi-
zar o problema emBeloHorizonte o prefeito Fuad
Noman, inauguranaprimeiraquinzenadenovem-
bro o Hospital do Câncer que será 100% SUS. A
este respeito entendo que Montes Claros deveria
seguiroexemplo, jáqueé referênciaemtodoNor-
te de Minas no tratamento da doença. Por aqui a
fila para buscar o tratamento não é diferente de
outras regiões.

Leilão na Copasa
ACopasapublicouedital paraa realizaçãode lei-

lão,paraavendadetrês imóveis,sendoumemBelo
Horizonte, outro emGovernador Valadares e outro
emMontesClarosqueficalocalizadonaRuaDr.San-
tos, 14, área central. Trata-se de um prédio com
749,94metros quadrados de área construída.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A Campanha Nacio-
nal de Vacinação con-
tra a Covid-19 está
prestes a se expandir
para incluir crianças
e adolescentes com

menos de 15 anos. O pri-
meiro lote de 84 mil do-
ses, destinado a cobrir
todas as 28 regiões do
Estado de Minas Ge-
rais, começou a ser dis-
tribuído em 21 de outu-
bro, visando imunizar
residentes dos 853 mu-
nic ípios mineiros . A

campanha está progra-
mada para ter início em
4 de novembro e se es-
tenderá até 29 do mes-
mo mês.

A comunicadora De-
borah Lopes diz que,
apesar de algumas vaci-
nas terem reações, sem-
pre teve o seu calendá-
rio vacinal atualizado e
o da filha Laura, de sete
anos, principalmente.

“Considero muito im-
portante a prevenção
por meio da vacinação.
Sempre tive consciên-
cia disso e até do agrava-
mento de algumas en-
fermidades em não vaci-
nados, como na Covid,
por exemplo. Se tiver a
vacina para ela, vou va-
ciná-la sim”, afirma De-
b o r a h , a s s e g u r a n d o
que a filha compreende
a importância e fica
muito tranquila no mo-
mento da vacinação.

Já a servidora Mary
Patrícia, mãe de dois fi-
lhos, afirma que o filho
Arthur, de 12 anos, tam-
bém entende a necessi-
dade e se orgulha de
manter o calendário va-
cinal preenchido. Entre-

tanto, desta vez a vaci-
na contra a Covid não
entrará no calendário e
ela explica o motivo.
“Ele já tomou as três do-
ses iniciais, assim como
eu também tomei as ini-
ciais e as doses de refor-
ço. Como a Covid hoje
tem o mesmo tratamen-
to de uma gripe normal,
mas ainda carece de
muito estudo sobre ela
e sobre a vacina, eu op-
t e i p o r n ã o v a c i n a r
mais por enquanto”, ex-
plica.

As doses da vacina fo-
ram enviadas ao Estado
pelo Ministério da Saú-
de. Nos últimos meses,
a Secretaria de Estado
de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) recebeu
943.400 doses de vaci-
nas contra a Covid-19,
distribuídas gradual-
mente. A nova remessa
das vacinas integra o
contingente de 1,9 mi-
lhão de imunizantes dis-
ponibilizados para esta
ação, incluindo ainda
as vacinas tríplice vi-
ral, hepatite B, HPV, fe-
bre amarela e poliomie-
lite, entre outras.

ARQUIVO PESSOAL

Arbovirosesempauta

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Em virtude de um
ano atípico para as ar-
boviroses,comnúmero
acentuado de casos, os
próximos dias 7 e 8 de
novembro foram reser-
vados à realização do
Seminário Macrorre-
gional de Arboviroses.
O objetivo de o evento
acontecer mais cedo es-
te ano, é o de reunir os
gestores dos 54 municí-
pios da área de jurisdi-
ção da Superintendên-
cia Regional de Saúde
para conscientizar e
atuar com mais asserti-

vidade no combate de ca-
sos e óbitos de doenças
transmitidas pelo Aedes
aegypti.

DeacordocomAgnaMe-
nezes,coordenadoradeVi-
gilância Epidemiológica
da SRS, o primeiro dia (7) é
voltado às ações de prepa-
ração, sendo o público-al-
vo, gestores, profissionais
que atuam em vigilância,
assistência, controle veto-
rial e mobilização social.

Já no segundo dia (8), o
seminário trata das ações
relacionadas ao manejo
clínico do paciente e tem

como público-alvo os pro-
fissionais de saúde.

PANORAMA

REGIONAL

“Nós nunca tivemos
tantos casos de dengue
em toda a série histórica
acompanhada, relacio-
nada à doença. Nesse
ano de 2024, tivemos
um cenário atípico, por-
que os casos e os óbitos
não se restringiram ao
período sazonal”, expli-
ca Agna, pontuando que
as notificações, casos
confirmados de dengue

e óbitos suspeitos por
dengue, não pararam du-
rante todo o ano.

Em 2024, até agora, fo-
ram 73.472 casos prová-
veis só na área de atua-
ção da regional de Mon-
tes Claros, com mais de
33.400 casos confirma-
dos. “Nós estamos com
17 óbitos confirmados
por dengue em 2024 e te-
mos ainda 41 óbitos em
investigação”, destaca
Agna. O Seminário acon-
tece no auditório do Co-
légio Tiradentes, de 8h
as 17h. (MV)
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CONVERSA
INTELIGENTE

Extração de lítio em
Salinas com
empresa australiana

Minas do Norte

Investimento inicial previsto pela Lightning
Minerals em projeto é de R$ 20 milhões

u Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG)
terá ao menos três novos deputados estaduais a
partir de 2025. Com a eleição dos parlamentares
Coronel Sandro (PL), Douglas Melo (PSD) e Fábio
Avelar (Avante)nasequênciaGovernadorValada-
res, Sete Lagoas e Nova Serrana, abrirão três va-
gas no Legislativo Mineiro.
Eleição de Sandro levará a deputada estadual

Amanda Teixeira Dias (PL), que herdou a vaga de
Alê Portela (PL), que se licenciou para assumir a
Secretaria de Assistência Social, a ser efetivada.

Mudança na ALMG II
AboladavezseriaovereadordacidadedeCoro-

nel Fabriciano (Vale do Aço)Lincoln Drummond
(PL) que deveria herdar a vaga. Porém, o mesmo
está envolvido em uma celeuma que pode levar a
vereadora recém eleita de Montes Claros-MG Ca-
rol Figueredo (PL) assumir a cadeira. Já que ele
desfiliou formalmente do Partido Liberal e se fi-
liou ao Republicanos na tentativa de viabilizar
sua candidatura a prefeito em Fabriciano, algo
quenãoocorreu, retornandonovamenteaoParti-
do Liberal. Diante do fato, o caso deve ter novos
desdobramentos.

Mudança na ALMG III
Caso a vereadora Carol Figueredo (PL) assuma

uma vaga na Assembleia de Minas Gerais, quem
assume sua lugar na Câmara Municipal de Mon-
tes Claros é a suplente Néia da Criança Feliz (PL).

BH: Bruno perde duas vezes
Alémdeperder para FuadNoman (PSD)adispu-

ta pela prefeitura de Belo Horizonte no segundo
turno, Bruno Engler (PL) também perdeu para o
número de eleitores que não foram votar no se-
gundo turno em BH, já que a votação total do de-
putado estadual Engler (PL), no último domingo
(27/10) foi de 577.537 votos, cerca de 46%dos váli-
dos, enquanto 640 mil pessoas não comparece-
ram nas urnas.

Frustração
Nas eleiçõesmunicipais do último domingo, 27,

o Partido Liberal (PL), conhecido por ser opartido
do ex-presidente Jair Bolsonaro, obteve vitória
emapenas duas das nove capitais onde disputou
o segundo turno. Abilio Brunini em Cuiabá (MT) e
Emília Correa em Aracaju (SE).

Mudança na ALMG I

Estado assinamais ummemorando de

entendimento comempresa australiana para

extração de lítio na região

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Minas

O Governo de Mi-
nas, por meio da Se-
cretaria de Estado de
D e s e n v o l v i m e n t o
E c o n ô m i c o ( S e d e -
MG) e da sua agência
de atração de investi-
mentos Invest Minas,
celebrou na última se-
mana, a assinatura de
um Memorando de
Entendimento (MoU)
com a australiana Li-
ghtning Minerals Li-
mited, para impulsio-
nar a extração de lítio
na região de Salinas,
que compõe o Vale do
Lítio, localizada na re-
gião Norte de Minas.

A iniciativa prevê um
investimento inicial pri-
vado de R$ 20 milhões e
a criação de 20 empre-
gos diretos na primeira
fase dos projetos Caraí-
bas, Canabrava e Espe-
rança, reforçando o
compromisso do gover-
no estadual com a gera-
çãoderendaedesenvol-
v i m e n t o
socioeconômico para o
estado.

Este é o primeiro
compromisso firma-
do entre a equipe do
Governo de Minas e
empresários do ramo
de mineração em solo
australiano, durante
a missão para pros-
pecção de novos in-
vestimentos.

“O projeto Vale do

Lítio foi criado para pro-
mover não apenas o de-
senvolvimento econômi-
co local, mas também
melhorar as condições
de vida da população,
por meio da geração de
empregos e renda. Essa
parceria com a Light-
ning Minerals é ainda
fundamental para posi-
cionar Minas Gerais co-
mo referência em tecno-
logia, sustentabilidade e
na transição energética
global”, destaca o secre-
tário de Estado de Desen-
volvimento Econômico,
Fernando Passalio.

BATERIAS E
TRANSIÇÃO
ENERGÉTICA

O MoU destaca a atua-
ção conjunta entre a In-
vest Minas e a empresa
australiana para impul-
sionar os projetos de ex-
tração, abrangendo des-
de a interlocução junto

a órgãos ambientais até
o suporte para opera-
ções.

A parceria também for-
talece a cadeia de lítio e
materiais para baterias,
um setor estratégico pa-
ra o estado.

“Esta parceria reforça
nosso esforço para posi-
cionar Minas Gerais co-
mo líder na cadeia glo-
bal de fornecimento de
lítio e materiais para ba-
terias, promovendo cres-
cimento econômico lo-
cal e o desenvolvimento
sustentável”, atesta o di-
retor-presidente da In-
vest Minas, João Paulo
Braga.

Representante da In-
vest Minas na Austrália,
Mauro Lopes reforça: “A
Lightning Minerals é
mais uma mineradora
australiana a direcionar
investimentos para o Va-
le do Lítio, reconhecen-
do o imenso potencial

da região. Com funda-
mentos técnicos sólidos
e um ambiente favorá-
vel para a pesquisa mine-
ral, a empresa visa apro-
veitar a crescente de-
manda por lítio, impul-
sionada pela transição
para energias renová-
veis e veículos elétri-
cos”.

COMPROMISSOS DA
LIGHTNING
MINERALS

De acordo com o MoU,
a empresa se comprome-
te a utilizar serviços e
fornecedores locais pa-
ra fomentar a economia
regional; introduzir ex-
pertise no setor de lítio e
desenvolver parcerias
estratégicas; além de es-
treitar relações com co-
munidades locais e go-
vernos, demonstrando
seu compromisso com o
crescimento sustentá-
vel.

“A assinatura deste
MoU com o Governo de
Minas Gerais é uma pro-
va clara do apoio que re-
cebemos para nossas ati-
vidades extrativas na re-
gião do Vale do Lítio. Es-
tamos comprometidos
em desenvolver uma re-
lação sólida com o gover-
no e as comunidades lo-
cais, acreditando no po-
tencial de Minas Gerais
como líder global no se-
tor de lítio”, garante o
CEO da Lightning Mine-
rals, Alex Biggs.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

INVEST MINAS / DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Novas estruturas

Agestora daAssociação deCapadores 3R, DeniseMarcelina Aguiar, deMontes

Claros, defende que, em razão dos elevados custos de vida, a gestão financeira

familiar deve ser compartilhada

Geral

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

OsdadosdoCensoDe-
mográfico 2022, divul-
gados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE),
mostram uma mudan-
çasignificativana com-
posição das unidades
domésticas no Brasil.
Os homens represen-
tam 50,9% dos respon-
sáveis pelos domicílios,
com cerca de 37 mi-
lhões, enquanto as mu-
lheressomam49,1%,to-
talizando 36 milhões.
Esse avanço é evidente
em comparação a 2010,
quando61,3%dosdomi-
cílios eram liderados
por homens.

GabrielaSilva,funcio-
nária de uma loja em
Montes Claros que mo-
ra há 13 anos com sua
filha, enfrenta dificul-
dades financeiras ao
sustentar a casa sozi-
nha, já que sua filha só
começouatrabalharre-
centemente como me-
nor aprendiz. “Onde já
se viu que pagar 30% de
um salário mínimo co-
mo pensão, equivalen-
do a R$ 423, hoje, é sufi-
cienteparacobrirasne-
c e s s i d a d e s d e u m a
criança ou adolescente.
Para mim, essa quantia
e essa responsabilidade
financeiranãosãoequi-
tativas após a separa-
ção”, relata.

O sociólogo Paulo
Thiago Carvalho Ribei-
roapontaqueamudan-
ça no IBGE, ao adotar o
termo “pessoa respon-
sável” por “chefe de fa-
mília”,ajudou a reduzir
o viés de gênero. “Esses
dados mostram que o
modelo tradicional de

família (pai, mãe e filhos)
jánãoéoúnicopadrãodo-
minantenopaís.Adiversi-
dadefamiliaratual,quein-
cluimais mães solo, casais
sem filhos e uniões ho-
moafetivas, rompe este-
reótipos e aumenta o pro-

tagonismofeminino”,des-
taca Ribeiro.

Aindasegundoosociólo-
go, a transformação nas
configurações familiares
reflete uma evolução nas
expectativas sociais sobre
gênero e responsabilida-

des domésticas. “Essa ten-
dênciapodecontribuirpa-
ra uma distribuição mais
equitativa das tarefas do-
mésticas e enfraquecer a
visão de que o trabalho no
laréexclusivamentefemi-
nino”,afirma.Eletambém

ressalta que essas altera-
ções estão ligadas a aspec-
tos econômicos e à cres-
centeindependênciafemi-
nina, embora ainda exis-
tam desafios, como a desi-
gualdade de gênero em sa-
lários e posições de poder.

Ribeiro acredita que a
ampliaçãodosmodelosfa-
miliares no Brasil pode, a
longo prazo, ajudar a des-
construir papéis de gêne-
ro rígidos e incentivar
uma maior flexibilidade
nas dinâmicas familiares,
promovendo uma evolu-
çãonopapeldoshomense
das mulheres nos lares
brasileiros.

NOVOS LARES

Outro dado relevante
do Censo 2022 é o aumen-
to expressivo de uniões
homoafetivas. Em 2010,
os domicílios formados
por casais do mesmo sexo
eram59,9mil;em2022,es-
se número saltou para
391 mil, um crescimento
de mais de seis vezes. O
jornalista Wesley Gonçal-
ves, que está em uma
união homoafetiva há
mais de quatro anos, afir-
ma que a divisão de tare-
fas em casa é equilibrada,
evitando sobrecarga. “Os
dados do Censo demons-
tram que não estamos so-
zinhos. Não somos mais
invisíveis perante a socie-
dade, como em outros
tempos. Somos cidadãos,
pagamos impostos e te-
mosnossasobrigaçõespe-
rante as leis, e, como tal,
devemos usufruir dos di-
reitos e benefícios so-
ciais”, destaca Gonçalves.

Em 2022, 57,5% das uni-
dades domésticas in-
cluíam uma pessoa res-
ponsável eseu cônjuge ou
companheiro(a) de sexo
oposto, representando

uma queda em compara-
ção a 2010, quando esse
percentual era de 65,3%.
Denise Marcelina Aguiar,
gestora da Associação de
Capadores 3R, em Mon-
tes Claros, acredita que,
devido ao alto custo de vi-
da, a responsabilidade fi-
nanceira não deve recair
apenas sobre um mem-
bro da família. Ela obser-
va que o papel das mulhe-
rescomoresponsáveis pe-
lo lar tem sido mais aceito
e valorizado nos últimos
anos. “Isso significa mais
autonomia, o que pode
deixar alguns homens se
sentindo fragilizados”,
acredita.

Aguiarconta queconse-
gue equilibrar as ativida-
des profissionais com a
gestão da casa, na maio-
ria pela participação ati-
va e acolhedora do mari-
donesse processo.“Acom-
preensão mútua entre os
parceiros é essencial para
uma gestão eficiente do
lar”, ressalta a gestora.

O Censo 2022 também
revelou que, pela primei-
ra vez, a proporção de pes-
soas pardas responsáveis
por domicílios (43,8%) su-
p e r o u a d e b r a n c o s
(43,5%). Em 2010, os par-
dos representavam 40%
e os brancos, 49,4%. A es-
truturanuclear permane-
ce a mais comum (64,1%),
seguida pelas unidades
unipessoais (18,9%), es-
tendidas (15,4%) e com-
postas (1,5%). Em compa-
ração a 2010, houve uma
leve queda nas unidades
nucleares e um aumento
nas unipessoais, refletin-
do mudanças nas confi-
gurações familiares e o
envelhecimento da popu-
lação.

*Com informações da Agência

Brasil

ARQUIVO PESSOAL

Censo mostra mudanças em famílias e papel feminino no Brasil
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De um lado umambientemusical, poético, deli-
cado, de enlevo, com espírito de colaboração. Do
outro, pessoas tensas, explosivas, emitindo críti-
ca, cobrança, falas ríspidas.Ondevocêquer ficar?
O que tem feito para manter harmônico o am-

biente a sua volta? É preciso estar desarmado e
dispostoadesarmar. Aagressividadeé intrínseca
ao ser humano, e vem à tona desde que se cultive
instintos primitivos.
“Nãonospunacomsua ignorância”; nãotornea

vida desagradável com atitudes patéticas como
disputas tipo “concurso de cuspe a distância”. O
bateu-levou é desagregador e o silêncio é uma
resposta.
Depoisdeseisanosdedesmontedomundocivi-

lizado, há em cena orientações de vida oriundas
dereligiosos, influenciadores,políticos,mídiahe-
gemônicaeoutros.Ovisualeas falassãopadroni-
zados, e se vê soldadinhos de chumbo marchan-
do e recitando o mesmo discurso desacreditado
por eles mesmos.
Há que procurar adaptar-se às novas ordens,

mas cada um a seu tempo e ao seu ritmo. Mesmo
quando parece impossível não se adequar à vida
digital integral, os teimosos permanecem fora do
mundovirtual. Unsalegamdificuldadecoma tec-
nologia; outros falam não ter vontade; outros re-
sistem por receio à vigilância.
As redes sociais atravésdeusuários irados e ro-

bôs comandama corridade fakenews, irritação e
ódio. Ali, palavras estrangeiras são enfiadas goe-

la abaixo e alguns não sabemdoque se trata. OPor-
tuguês tem palavras similares, mas os estrangeiris-
mosemparedamo incauto comoacercarummundo
exclusivo.
Bets são sites de apostas; Bet é a aposta; Trend é a

tendência de um conteúdo atrair atenção, gerar
popularização, replicações e interações nas redes
sociais; Tracking é o ato de coletar dados emmovi-
mento e localização de um produto ou intenção –
pesquisa eleitoral autônoma; Flopado é gíria para
fracasso, fiasco, que vemdo Inglês “flop” para expli-
car postagens de pouco alcance; Mídia Training é o
treinamento para capacitar pessoas e organizações
a lidar com a mídia de forma eficiente; Brush é um
misto de café damanhã ealmoço; Hate é ódiomani-
festadona formade ira, aversão, execraçãopública;
Fanfic é um gênero literário em que os fãs se inspi-
ram e escrevem histórias utilizando-se de persona-
gens, tramas e cenários já existentes; Streaming é
uma tecnologia que permite a transmissão de con-
teúdomultimídiacomovídeos,áudiosoujogos,atra-
vésda internet, semnecessidadede fazer download;
Storm Brain é uma tempestade de ideias, técnica de
pensamento criativo e colaborativo para resolver
problemas;Dead line éoprazo final; Direct émensa-
gemprivada; Startup é empresa em começo de ope-
ração, de forma inovadora e com grande potencial;
Chatbot é um programa de computador que simula
umaconversahumana,possibilitandointeraçãorea-
lista com dispositivos digitais; SEO-Search Engine
Optmization ou otimização para motores de busca.
O especialista SEO é o profissional completo.
Os relutantes não se vergam e preferem não mi-

metizar modismos fluidos da internet, uma fuma-
ça viciante, absorvente e impositora de comporta-
mentos.

Ambiente adverso

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Depois de seis anos de desmonte do
mundo civilizado, há em cena
orientações de vida oriundas de
religiosos, influenciadores, políticos,
mídia hegemônica e outros. O visual e
as falas são padronizados, e se vê
soldadinhos de chumbo marchando e
recitando o mesmo discurso
desacreditado por eles mesmos.
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Dia02deoutubro,diaqueaquerida
Corina Medeiros Abreu, ao lado de
seusfilhosJoãoCarlos, Juliana,Ludmi-
la e Adriana e na presença de familia-
reseamigos,celebraasgraçasconce-
didas a sua vida, com a recitação do
terço, na presença da nossa senhora
de Fátima e os Arautos do Evangelho.
Esteanonão foi diferente, aprocissão
daSantafoiacompanhadapelosmais
de100presenteseumshowpirotécni-
co. No final, foi servido uma delicada
caixa com biscoitos deliciosos, feitos
por Corina e ainda sucos e refrigeran-
tes.ACoroaçãodeN.Senhora, foi feita
pela filha Adriana acompanhada de
umaemoçãode todos presente. Tam-
bém uma dupla de cantores, embele-
zouacelebração.Adecoraçãoimpecá-
veldolugar, foi lindamenteexecutada
peloJoãoCarlos.ParabénsCorina!Que
Deuslheconcedavidalongaefeliz.Se-
guealgumas fotosdoevento.

A imagemrecebendo a coroação pelasmãos de

Adriana, filha da aniversariante

Presentes na reza do terço às amigas de corina, DianaCotrim,DilemarNeto, e

RosaliceWanderley

Umregistro especial comas amigas

A imagem foi contemplada pelas

convidadas

Osconvidadosatentosarezadoterço

Momentode oração e reflexão

Vandenice, coordenadora do terço dos

Arautos coma aniversariante

Os deliciosos biscoitos servidos aos

convidados foramproduzidos com

muito carinhopor Corina e família

Para refrescar, sucos e refrigerantes

super gelados

Para refrescar, sucos e refrigerantes

super gelados

Corina Medeiros celebra a vida

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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